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VINTE EDIÇÕES DE PROXIMIDADE  
E TRANSPARÊNCIA

Esta é a 20.ª edição da revista O Meu Marco. 

Sete anos passaram desde dezembro de 2018, 

quando decidimos criar um meio de comunica-

ção regular, claro e acessível, que aproximasse 

ainda mais os marcuenses da ação municipal. 

Desde então, esta revista tornou-se um instru-

mento de informação pública, permitindo que 

cada cidadão acompanhe, de forma transparen-

te, o trabalho, os investimentos e as decisões 

que moldam o futuro do nosso concelho.

Chegamos agora ao início de um novo ciclo 

autárquico, marcado pela tomada de posse 

dos órgãos municipais e, simbolicamente, pelo 

arranque do meu último mandato enquanto 

presidente da Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses. Um mandato que se inicia com 

a mesma dedicação de sempre, mas também 

com a experiência acumulada de oito anos de 

governação e com um compromisso renovado: 

continuar a fazer do Marco de Canaveses um 

território mais moderno, mais coeso e mais pre-

parado para os desafios das próximas décadas.

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

O concelho vive hoje um momento decisivo. 

Projetos estruturantes estão em curso - na água 

e saneamento, na habitação pública, na educa-

ção, na mobilidade, na requalificação urbana 

e na ação social. O orçamento municipal para 

2026 atinge um valor histórico, assente na ca-

pacidade de captar fundos europeus e de inves-

tir com responsabilidade, sem descurar o rigor 

financeiro que tem sido marca desta gestão.

A revista que hoje lê cumpre exatamente este 

propósito: dar visibilidade ao que está a ser 

feito, às obras que avançam, aos programas que 

apoiam as pessoas e às decisões que preparam o 

futuro do concelho.

Vinte edições depois, mantemos intacto o mes-

mo compromisso que lhe anunciamos em 2018: 

comunicar com verdade, servir com proximida-

de e construir, edição após edição, um Marco de 

Canaveses mais informado, mais participativo e 

mais orgulhoso de si.
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O tradicional desfile das Marchas Populares voltou 

a percorrer as ruas da cidade. O evento contou com 

a participação de sete marchas, em representação 

das freguesias de Santo Isidoro e Livração, Sobretâ-

mega, Vila Boa do Bispo, Constance, Alpendorada, 

Várzea e Torrão, Bem Viver e ainda a Marcha 

Infantil de Vila Boa do Bispo. O desfile terminou no 

Estádio Municipal do Marco de Canaveses, onde 

cada marcha apresentou a sua coreografia.

Bárbara Tinoco, Némanus, Tony Carreira, João Pe-

dro Pais, Wet Bed Gang e Mariza foram as grandes 

atrações musicais das Festas do Marco 2025. Não 

faltaram também os artistas locais, a gastronomia, 

o artesanato, as celebrações religiosas, os vinhos 

verdes, o desporto e outras diversões.

ACONTECEU

de Julho
A DEZembro

5 de Julho
16 a 20 de julho

3 de Agosto
15 de agosto

Festas do Marco Festa do Emigrante

200 Anos  
de Adriano José  
de Carvalho e Melo

A Câmara Municipal voltou a homenagear todos os 

emigrantes marcuenses, com mais uma edição da Festa 

do Emigrante, que se realizou no Castelinho, na fregue-

sia de Avessadas e Rosém. A celebração começou com 

uma Missa Solene e incluiu também um almoço conví-

vio e animação musical com o conjunto ‘Nova Era’, da 

Casa do Povo de Soalhães. A organização da Festa do 

Emigrante teve a colaboração da Junta de Freguesia de 

Avessadas e Rosém, da Irmandade da Nossa Senhora 

da Natividade do Castelinho e da ACD Avessadas.

A cerimónia de celebração dos 200 anos do fundador 

iniciou com o descerramento de uma placa come-

morativa no Jardim Municipal, a que se seguiram 

as intervenções institucionais e a abertura de uma 

exposição nos Paços do Concelho. Nascido a 3 de 

agosto de 1825, Adriano José de Carvalho e Melo foi 

o responsável pela criação do concelho do Marco de 

Canaveses, no dia 31 de março de 1852, tendo sido 

também o seu primeiro administrador.

Marchas  
Populares
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A Câmara Municipal promoveu mais uma edição 

do Almoço de Natal Sénior, para os utentes de 

todas as Instituições Particulares de Solidariedade 

Social (IPSS) do concelho. O evento realizou-se no 

dia 5 de dezembro, no Pavilhão Bernardino Cou-

tinho, e contou com a participação de um total de 

570 utentes de 16 IPSS do Marco de Canaveses.

As celebrações do feriado municipal em honra de 

Nossa Senhora da Natividade do Castelinho fica-

ram marcadas pelas procissões entre o Santuário 

e a Igreja Paroquial de Avessadas, missa campal, 

bênção do Santíssimo e a tradicional procissão das 

promessas em torno do Penedo do Clamor.

A cerimónia anual de homenagem aos soldados 

marcuenses mortos na Guerra do Ultramar foi 

promovida pela Associação dos Combatentes do 

concelho. O programa incluiu honras militares, 

deposição de coroas junto ao Monumento aos 

Combatentes e entrega de medalhas comemora-

tivas no Auditório da EB 2,3 Carmen Miranda.

8 de agosto 25 de outubro
20 de setembro 5 de dezembro

Festa da Nossa 
Senhora da 
Natividade do 
Castelinho

Homenagem aos Marcuenses 
Mortos na Guerra do Ultramar

Cerimónia  
do Ato de Posse
Após as Eleições Autárquicas de 12 de outubro, 

realizou-se a cerimónia de instalação dos órgãos 

autárquicos do Município do Marco de Canaveses 

para o mandato 2025-2029. A cerimónia decorreu 

no no Pavilhão da Escola Secundária do Marco de 

Canaveses e contou com a presença de algumas 

centenas de marcuenses.

Almoço de Natal 
Sénior

ACONTECEU
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Magia do Natal com  
programação para toda a família
O espírito natalício voltou a iluminar  
o Marco de Canaveses com uma agenda  
repleta de música, espetáculos, animação 
de rua e tradições que se estende entre  
1 de dezembro e 4 de janeiro. 

Atuações da Orquestra Juvenil e da Banda de 

Música de Vila Boa de Quires, espetáculos no 

Emergente, como concertos, teatro e performan-

ces infantis, bem como o espetáculo de patinagem 

“O Rei Leão em Patins” são alguns dos destaques 

para as famílias.

O Mercado de Natal, a pista de gelo e o carrossel 

parisiense são outras atrações já tradicionais.  

A novidade este ano foi o Comboio de Natal,  

entre muitas outras surpresas. 

Tudo com o objetivo de proporcionar às famílias 

mais momentos de diversão e lazer e para estimu-

lar o comércio tradicional na época natalícia.

MARCO CIDADE NATAL
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EDUCAÇÃO – 2,5 M€

Investimentos na requalificação da EB 2/3 

Carmen Miranda (início previsto em 2026) e 

continuidade do programa Escola Mais, focado 

em equipamentos, eficiência energética e con-

forto térmico.

Além destes eixos, o orçamento inclui ainda 

verbas para projetos estruturantes como a 

requalificação da antiga Electro Moagem do 

Marco, intervenções nas áreas do Desporto, 

Cultura e Turismo, e melhorias na Saúde e 

Ação Social, com investimentos em unidades de 

saúde e equipamentos de diagnóstico.

Orçamento de 64,3M€ em 2026  
é novo máximo histórico

8 anos de benefícios fiscais:  

famílias e empresas 
pouparam 20 milhões 
de euros desde 2018

ÁGUA E SANEAMENTO, HABITAÇÃO, 
EDUCAÇÃO E FREGUESIAS MANTÊM-SE 
COMO PRIORIDADES MUNICIPAIS

O Orçamento Municipal para 2026 ascende a 64,3 

milhões de euros, mais 2,9% do que em 2025, atin-

gindo um novo máximo na história da autarquia.

ÁGUA E SANEAMENTO – 7,7 M€

Maior eixo de investimento, com continuação da 

expansão das redes. Destacam-se:

· Conclusão da ETAR de Avessadas e início  

da 2.ª fase das redes;

· Execução da ETAR de Agrela/Constance;

· Execução do Reservatório de Vila Boa de Quires;

· Novas redes em 11 freguesias.

HABITAÇÃO – 5,4 M€

A Estratégia Local de Habitação prevê 128 novos 

fogos, incluindo dois grandes projetos que já estão 

em curso:

· Edifício com 61 fogos na Rua Amália Rodrigues;

· Edifício com 30 fogos na Quinta do Outeiro.

· Mantém-se a reabilitação de edifícios escolares 

para habitação.

INFRAESTRUTURAS – 3,7 M€

Inclui 1,4 M€ para obras de proximidade pro-

postas pelas juntas de freguesia (pavimentações, 

muros, alargamentos).

Entre as intervenções estruturantes:

· Pavimento da Av. Bombeiro Voluntário do Marco

· Rua Dr. Manuel Vasconcelos – Marco

· Rua Dr. Álvaro Augusto Gomes Vieira – Marco

· Rua Direita de Sobretâmega

· Rua de Santa Clara – Alpendorada, Várzea e 

Torrão

· Rua de Barreiro de Baixo – Vila Boa de Quires e 

Maureles (conclusão);

· Passeios na Rua do Talegre e envolvente - Marco

· Reabilitação de passeios no Loteamento da Po-

voação Grande (conclusão)

· Passeios na Rua N. Sra. da Encarnação até à Ca-

pela em Vila Boa do Bispo.

ÁGUA E SANEAMENTO – 7,7 M€

HABITAÇÃO – 5,4 M€

INFRAESTRUTURAS – 3,7 M€

· 3,1 M€ de alívio fiscal em 2026

· 20 M€ poupados desde 2018

· Menor carga fiscal para famílias

· Mais competitividade para empresas

· Contas equilibradas e capacidade  

de investimento assegurada

A política fiscal praticada no Marco de Canaveses 

nos últimos oito anos tem permitido um alívio 

significativo para famílias e empresas. 

Entre 2018 e 2025, a poupança acumulada ron-

da os 20 milhões de euros, resultado da opção 

por impostos municipais mais baixos, devolu-

ção de rendimento às famílias e competitivida-

de para o tecido empresarial.

Para 2026, mantém-se esta estratégia, com 

uma redução global estimada em 3,1 milhões de 

euros com IMI em 0,3%, a derrama em 1% e a 

participação no IRS em 3% .

EDUCAÇÃO – 2,5 M€

INSTITUCIONAL

10 O MEU MARCO



Os Membros da Assembleia Municipal e da 
Câmara Municipal iniciaram oficialmente 
funções a 25 de outubro, numa cerimónia 
que decorreu no Pavilhão da Escola 
Secundária do Marco de Canaveses. 

O momento contou com a presença de mais de 

170 convidados e cerca de 200 munícipes, que 

testemunharam o arranque de um novo ciclo 

autárquico no concelho.

COMPROMISSO RENOVADO  
COM OS MARCUENSES

“Assumo as funções de 
Presidente de Câmara com o 
mesmo orgulho que assumi 
há 8 anos, agora com a 
experiência adquirida ao 
longo destes anos a servir a 
nossa terra.”

GRATIDÃO E RECONHECIMENTO À 
EQUIPA E AOS TRABALHADORES 
MUNICIPAIS

“O trabalho de muitos 
funcionários é invisível 
para grande parte dos 
marcuenses, mas todos têm 
responsabilidades essenciais 
na construção de uma 
administração moderna e 
eficiente”

O QUE FOI ALCANÇADO  
NOS ÚLTIMOS OITO ANOS

A Presidente fez questão de recordar um ciclo 

intenso de trabalho, marcado por:

· resolução do litígio das Águas e o avanço dos 

investimentos em água e saneamento;

· melhoria das escolas, jardins de infância e 

unidades de saúde;

· requalificação de vias, novos passeios, melhor 

mobilidade e investimento nos transportes 

públicos;

· criação e renovação de espaços verdes, parques 

infantis e equipamentos culturais;

· aposta no turismo e afirmação do concelho 

dentro e fora da região;

· reforço da habitação pública;

· captação de investimento e criação de novas 

oportunidades de emprego.

 

UM NOVO MANDATO INICIA COM 
APELO À UNIÃO E COOPERAÇÃO

“Nenhum Presidente governa 
sozinho.”

APELO À UNIÃO

“O amor pelo Marco de 
Canaveses tem de ser maior 
do que aquilo que separa as 
diferentes sensibilidades.”
 
SERVIR COM VERDADE, PROXIMIDADE 
E VISÃO DE FUTURO
 

“Quero um concelho onde as 
crianças tenham futuro, os 
jovens oportunidades e os 
idosos dignidade.”

O NOVO EXECUTIVO
Nuno Pinto, José Carvalho e Raquel Pereira 
são os vereadores com pelouros escolhidos 
por Cristina Vieira.

A cerimónia ficou marcada por um discurso 

emotivo e profundamente comprometido de 

Cristina Vieira, que iniciou o seu terceiro mandato 

reafirmando “o orgulho, a responsabilidade e a 

determinação” de continuar a servir o concelho.

“ASSUMO AS FUNÇÕES 
DE PRESIDENTE  
DE CÂMARA COM  
O MESMO ORGULHO  
QUE ASSUMI HÁ  
OITO ANOS”
CRISTINA VIEIRA

INSTITUCIONAL
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Muitas vezes apresentado como “o Homem das Contas Certas”, graças 
ao excelente desempenho financeiro da Câmara Municipal, inicia o se-
gundo mandato como vereador juntando o Desporto, Associativismo, 
Feiras e Mercados aos pelouros que já  
administrava no primeiro.

PELOUROS
1. Administração e Finanças 

2. Desenvolvimento Económico 

3. Tecnologias de Informação 

4. Assuntos Jurídicos e Fiscalização 

5. Desporto 

6. Associativismo 

7. Feiras e Mercados 

8. Contratação e Aprovisionamento

Nos últimos anos, o Município destacou-se 
pela redução da dívida e pelas “contas cer-
tas”. Quais são os principais desafios finan-
ceiros que antecipa para este mandato?
 

N.P. O rigor financeiro na gestão do Município, 

mais do que um fim em si mesmo, tem sido um 

meio para concretizar as respostas aos munícipes, 

que no fundo estão espelhadas nos compromissos 

assumidos para cada mandato. A estabilidade fi-

nanceira, visível nos historicamente baixos níveis 

de endividamento e nos muito reduzidos prazos de 

pagamentos a fornecedores, permite-nos enca-

rar com maior segurança e confiança os desafios 

atuais e próximos, nomeadamente na execução de 

grandes investimentos cofinanciados por fundos 

comunitários, com enfoque principal na execução 

dos projetos do Portugal 2030 e PRR, dos quais 

destacaria os projetos no âmbito da Estratégia 

Local de Habitação, das infraestruturas básicas de 

água e saneamento e da requalificação do espaço 

da antiga fábrica de eletromoagem num polo de 

ensino, formação, cultura e empreendedorismo.

Junta Desporto e Associativismo à gestão 
financeira e administrativa. Como espera 
articular esta diversidade de responsabilida-
des?

N.P. Será um dos maiores desafios deste mandato. 

Foi-me confiada a tutela destas duas áreas que se 

juntam a muitas outras que já tutelava no manda-

to anterior, pelo que gerir todas estas áreas só será 

possível trabalhando em equipa, e o Município tem 

bons quadros nestas áreas, e assim rentabilizando 

ao máximo o tempo disponível. O Desporto e o 

Associativismo são áreas que me dizem muito. Fui 

dirigente associativo na área do desporto durante 

cerca de uma década. A isto se junta o facto de ter 

título de treinador de futebol. Desde muito novo 

desenvolvi um gosto bastante eclético quanto ao 

acompanhamento das modalidades desportivas, 

pelo que por esta vertente me sinto mais que pre-

parado para o desafio.

NUNO PINTO
VICE-PRESIDENTE

No desenvolvimento económico, que es-
tratégias estão previstas para atrair investi-
mento e reforçar a competitividade local?

N.P. Primeiro, há que dar condições a quem já in-

veste no nosso concelho. Assim, iremos consolidar 

as políticas de apoio ao comércio local, concretizar 

a requalificação da Zona Industrial de Tuias, me-

lhorar acessos a áreas de acolhimento de empresas 

já existentes e com a futura aprovação do novo 

PDM, apresentar solução para a Zona Industrial 

de Moirinte, em Alpendorada, Várzea e Torrão, 

o que permitirá a dinamização das indústrias aí 

instaladas. A requalificação do espaço da antiga 

fábrica de eletromoagem é outro eixo fundamental 

na atração de conhecimento e que irá fomentar 

o aumento da qualificação dos nossos munícipes, 

tornando o nosso concelho mais atrativo para as 

empresas que procuram diferenciados níveis de 

qualificação para se instalarem num determinado 

território.

INSTITUCIONAL
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Como é que a sua experiência autárquica 
e as funções de chefe de serviço na CMMC 
podem ser uma vantagem?

J.M.C. Desempenhei funções de vereador durante 

16 anos, 12 dos quais em permanência. Nos 

últimos quatro trabalhei na Câmara do Marco 

de Canaveses, numa equipa multidisciplinar, em 

áreas transversais e de extrema relevância. Desde 

o planeamento urbanístico, ao acompanhamento 

de projetos estruturantes para o concelho, até à 

relação direta com as freguesias, nomeadamente 

no acompanhamento das obras de proximidade, 

acompanhei muitas das ações e projetos que 

desenvolvemos nos últimos tempos. Este 

trabalho permitiu-me acompanhar a estratégia 

de desenvolvimento que o executivo tem para 

o concelho e facultou-me a possibilidade de 

conhecer todo o território de forma exaustiva, 

ao acompanhar os projetos de obras em todas as 

freguesias. E é este conhecimento já adquirido, 

que me facilitará a ação neste mandato. A relação 

direta com os serviços técnicos e a proximidade 

com os presidentes de junta são fatores que muito 

contribuirão para o sucesso da nossa ação.

As Obras Públicas e os Serviços Urbanos 
dependem da qualidade dos serviços 
prestados por fornecedores. Como pretende 
assegurar os padrões de qualidade e 
ambição desejados?

J.M.C. Com uma estratégia assente numa 

metodologia que estamos a implementar, em que 

é possível avaliar os fornecedores, com base numa 

análise do desempenho, com critérios como a 

qualidade do serviço, o cumprimento de prazos 

e especificações contratuais, e a capacidade de 

resposta. Por outro lado, a implementação de 

medidas como a divisão de empreitadas por lotes, 

permite uma maior abrangência de atuação, 

diminuindo assim as derrapagens nos prazos. E 

por fim, pretendemos melhorar as metodologias 

no âmbito da gestão dos contratos e da fiscalização 

direta ou contratada para, em tempo real, se 

conseguir monitorizar o desempenho dos 

fornecedores. Naturalmente que ainda estamos 

dependentes da ação de agentes externos e da 

volatilidade do mercado, mas a nossa ambição é 

dar sempre a melhor resposta, de forma célere e 

com a qualidade que se exige.

Qual será a estratégia para garantir máxima 
eficiência na captação e execução de 
Fundos Comunitários?

J.M.C. Uma autarquia que demonstra 

competência e consistência na execução de 

fundos tende a ser melhor posicionada em futuras 

candidaturas, beneficiando de uma reputação 

positiva junto das entidades financiadoras e 

assegura maior captação de fundos. Felizmente, 

é o nosso caso, face à capacidade já demonstrada 

com taxas de execução e sucesso muito elevadas. 

Contudo, para podermos rentabilizar ainda mais 

essa captação de fundos devemos, desde logo, ter 

diversos projetos em carteira para conseguirmos 

uma maior celeridade na elaboração das 

candidaturas, e, naturalmente, estarmos dotados 

de uma estrutura forte de gestão de fundos, 

assente no nosso Gabinete de Qualidade e Fundos 

Comunitários, em cooperação com todos serviços e 

divisões do Município.

Profundo conhecedor do território e das necessidades das fregue-
sias, José Manuel Carvalho junta ao Executivo a sua experiência, 
competência técnica e capacidade de planeamento para garantir 
respostas mais eficazes e de proximidade. 

PELOUROS
1. Planeamento e Urbanismo

2. Ambiente e Serviços Urbanos

3. Obras Públicas

4. Gestão de Fundos Comunitários

5. Mobilidade, Trânsito e Transportes

6. Proteção Civil, Segurança e Polícia Municipal

7. Contratação Pública de Empreitadas

JOSÉ MANUEL CARVALHO
VEREADOR

INSTITUCIONAL
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Da experiência de liderança autárquica em 
Penha Longa e Paços de Gaiolo, que apren-
dizagens traz para esta nova função numa 
escala municipal?

R.P. A experiência desenvolvida na freguesia que 

liderei durante os últimos quatro anos mostrou-

-me que a gestão local só é eficaz quando combina 

proximidade, realismo e planeamento.Trabalhar 

diretamente com as pessoas permitiu-me desen-

volver uma capacidade de diagnosticar necessida-

des, encontrar respostas rápidas e articulação de 

diferentes parceiros. Ao transitar para uma escala 

mais exigente, esta visão ganha outra dimensão. 

Os desafios de hoje - a habitação acessível, apoio à 

juventude, proteção dos animais, defesa do con-

sumidor - exigem políticas integradas e de longo 

prazo. O que trago desta experiência autárquica é 

a convicção de que governar é antecipar, identi-

ficar tendências, preparar o território e construir 

soluções estruturadas que sirvam a população 

agora e no futuro.

As respostas sociais do Município são robus-
tas e têm dado resposta aos problemas mais 
emergentes. O desafio agora é consolidar as 
respostas existentes ou inovar?

R.P. As respostas sociais do município são hoje 

reconhecidas, mas a evolução da sociedade exige 

que sejamos igualmente robustos na capacidade de 

antecipar novas necessidades. Consolidar é essen-

cial para manter os serviços próximos, atualizados 

tecnologicamente e financeiramente sustentáveis. 

Mas inovar é igualmente determinante. É neces-

sário desenvolver novas abordagens para apoiar 

famílias, criar programas específicos para jovens 

que procuram autonomia, investir em políticas de 

bem-estar animal que reduzam abandono e pro-

movam responsabilidade, e reforçar mecanismos 

de defesa do consumidor, sobretudo num contexto 

de inflação e digitalização. 

Num concelho que já investe de forma tão 
decisiva na habitação pública, que impac-
to espera que este plano tenha na vida das 
famílias e no combate às desigualdades?

R.P. O acesso a uma habitação digna é uma das 

bases fundamentais da igualdade social. Face à 

aposta estruturada na habitação pública que já 

existe, podemos prever um impacto muito signifi-

cativo na vida das famílias e especialmente na vida 

dos jovens. Uma política de habitação moderna 

deve criar condições para que os jovens possam 

permanecer no concelho, construir o seu projeto 

de vida, trabalhar e formar família sem serem 

expulsos pelo custo da habitação. Estabilidade 

habitacional gera segurança, oportunidades, saúde 

mental e bem-estar. Quando a habitação é acessí-

vel, estável e bem planeada, o concelho cresce de 

forma equilibrada, atrai população jovem, combate 

desigualdades e constrói comunidades mais coesas 

e mais felizes.

Recebe pelouros que exigem diálogo, inovação e capacidade de 
resposta. O conhecimento da realidade local, fruto da experiência 
autárquica são um trunfo para quem assume o objetivo de conso-
lidar as respostas sociais existentes e desenvolver soluções que 
antecipem os desafios de um concelho em transformação. 

PELOUROS
1. Ação Social

2. Habitação Pública

3. Coesão Social e Igualdade

4. Juventude

5. Bem-estar Animal

6. Defesa do Consumidor

RAQUEL PEREIRA
VEREADORA

INSTITUCIONAL
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O novo mandato autárquico teve início com dois 

momentos distintos que marcaram o arranque 

oficial dos trabalhos da Assembleia Municipal.

O primeiro decorreu no pavilhão da Escola Se-

cundária, onde se realizou a cerimónia solene de 

tomada de posse dos deputados municipais e dos 

presidentes de junta de freguesia. 

Nesta ocasião, Jorge Vieira dirigiu uma interven-

ção aos presentes, apelando ao sentido de respon-

sabilidade pública, ao compromisso com a comuni-

dade e à importância do trabalho coletivo em prol 

do concelho.

Juntas de Freguesia

Há 13 novos presidentes

Tânia Sousa, Avessadas e Rosém
Ser a primeira mulher a liderar esta Junta é um orgulho que trago com senti-

do de missão. Com exigência e pragmatismo, quero elevar a qualidade de vida 

de quem cá vive e transformar a freguesia num lugar que atraia investimen-

to, oportunidades e jovens famílias.

António Pinto, Alpendorada, Várzea e Torrão
Ser eleito para ser o Presidente em Alpendorada, Várzea e Torrão representa 

confiança e esperança. Assumo este desafio com sentido de missão, coragem  

e entrega total, trabalhando por uma freguesia mais unida, valorizada  

e respeitada.

Luciano Costa, Banho e Carvalhosa
Aproveito para demonstrar gratidão pelo facto de continuarem a confiar no 

nosso trabalho. Iremos dar continuidade a um excelente trabalho, à seme-

lhança dos mandatos anteriores, sempre ao lado do povo e das instituições. 

Não iremos desiludir.

Joaquim Siva, Constance
Constance é um ponto estratégico no concelho do Marco de Canaveses. 

Defendo investimento em infraestruturas, apoio às empresas e serviços com 

sustentabilidade. Como Presidente, assumi liderar com transparência, ouvir  

a população e trabalhar com a Câmara Municipal para o desenvolvimento  

da Freguesia.

Ricardo Soares, Bem Viver
A confiança renovada da população dá-me motivação para continuar a traba-

lhar com proximidade, dedicação e ambição, contribuindo para o desenvolvi-

mento da nossa terra.

DAS ATUAIS 17 FREGUESIAS DO CONCELHO, QUATRO - BANHO E CARVALHOSA, 
BEM VIVER, MARCO E SANDE E SÃO LOURENÇO DO DOURO - INICIAM ESTE 
MANDATO COM O MESMO PRESIDENTE DE 2021. 12 TÊM UM NOVO PRESIDENTE  
E VILA BOA DO BISPO CONTINUA COM A PRESIDENTE QUE ASSUMIU O CARGO 
NO DECURSO DO MANDATO ANTERIOR.

INSTITUCIONAL

Assembleia Municipal 

Jorge Vieira inicia terceiro mandato com 
apelo à responsabilidade e cooperação

“Façam o vosso trabalho com respeito e as-

sertividade. A democracia vive do equilíbrio 

entre quem governa e quem fiscaliza. Só somos 

melhores quando somos desafiados.”  afirmou, 

acrescentando uma nota de confiança dirigida ao 

executivo, que considerou composto por pessoas 

preparadas, com capacidade para definir estraté-

gias e trabalhar em prol do concelho, sublinhando 

que “o Marco precisa dessa dedicação”.

Já no Salão Nobre dos Paços do Concelho, na 

primeira sessão da Assembleia Municipal do 

mandato, logo após a tomada de posse, a proposta 

apresentada pelo Partido Socialista foi aprovada, 

resultando na constituição da mesa composta por 

Jorge Vieira, como Presidente, e pelas Secretárias 

Gorete Pinheiro e Glória Silva.
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Celso Santana, Marco
Valorizar o Marco é o lema que me orienta para os próximos 4 anos. Valori-

zar as pessoas e as suas necessidades e capacitar os serviços, reforçando o im-

portante papel de proximidade entre as pessoas e a Junta de Freguesia. Sendo 

o meu último mandato, continuarei a definir com clareza as principais linhas 

orientadoras da freguesia, contribuindo para uma visão de futuro, planeado, 

sustentado e organizado.

Natalino Silva, Soalhães
Ser eleito Presidente da Junta inspira-me profundo sentido de missão.  

Encaro este desafio com entrega, coragem e visão para Soalhães.  

Trabalharei com proximidade, ouvindo cada voz e honrando a confiança  

que a freguesia colocou em mim. Com trabalho firme e diário. Sempre ao 

serviço da nossa terra.

Agostinho Mendes, Sobretâmega
Em Sobretâmega, onde o rio guarda histórias antigas, recebemos  

a eleição como um chamamento, o de retribuir, com trabalho e esperança,  

a confiança de um povo que transforma qualquer desafio em motivo  

de coragem.

Joaquim Aguiar, Tabuado
A eleição representa um profundo orgulho pelo reconhecimento do programa 

eleitoral, da equipa e do trabalho desenvolvido ao longo dos últimos quatro 

anos como membro da Assembleia. Como Presidente, reafirmo o meu com-

promisso de servir Tabuado com lealdade, proximidade, responsabilidade  

e dedicação.

Mário Marinho, Várzea, Aliviada e Folhada
Ser eleito foi um momento de grande felicidade, mas também despertou em 

mim um profundo sentido de responsabilidade. Hoje, estou totalmente focado 

em trabalhar pelo melhor da freguesia e em retribuir a confiança que os habi-

tantes de Várzea, Aliviada e Folhada depositaram em mim.

José Teixeira, Vila Boa de Quires e Maureles
Encaro o voto de confiança que o povo nos deu como uma oportunidade  

que temos de honrar diariamente com muito trabalho. A nossa freguesia 

pode, e deve, assumir maior relevância no desenvolvimento do concelho.  

As expectativas são altas mas estamos preparados.

Fátima Cerqueira, Vila Boa do Bispo
Os desafios são muitos face à nossa realidade, mas temos os nossos objetivos 

bem definidos, uma equipa coesa e unida para os realizar. Vamos continuar  

a trabalhar para concretizar os compromissos a que nos propusemos e sempre 

próximos das pessoas.

José Luís Carneiro, Paredes de Viadores e Manhuncelos
A nossa perspetiva para este mandato é fortalecer a proximidade com a comu-

nidade, melhorar serviços essenciais e promover iniciativas que valorizem as 

pessoas. Trabalhamos com transparência, diálogo e dedicação para construir 

um futuro mais equilibrado e participativo.

Manuel Silva, Penha Longa
Assumo este desafio com sentido de missão e esperança no futuro  

de Penha Longa. Quero trabalhar com proximidade, responsabilidade  

e visão, impulsionando projetos que reforcem a comunidade e elevem  

o desenvolvimento local.

Paula Vieira, Paços de Gaiolo
Abraço este desafio com uma força profunda e uma esperança que me move 

todos os dias.  Quero ser presença ativa, energia transformadora e ponte de 

união em Paços de Gaiolo, trabalhar por um futuro mais forte e mais digno 

para todos.

Vítor Pereira, Sande e São Lourenço do Douro
Agradeço a confiança renovada. Comprometo-me a trabalhar para  

o bem-estar da nossa freguesia, enfrentando os desafios com transparência, 

proximidade e inovação. Conto com todos para fazermos um excelente man-

dato!”

Hugo Baldaia, Santo Isidoro e Livração
Ser Presidente da Junta de Freguesia de Santo Isidoro e Livração é para  

mim uma honra que abraço com energia e responsabilidade. Como o mais 

jovem do concelho, levo para este mandato um espírito de proximidade  

e o compromisso de fortalecer uma freguesia mais dinâmica e unida.
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Agrela

Obras
do Fidalgo

Quires

Tapada Igreja de
Santo André

Constance

Obra do reservatório  
do Alto de Quires já arrancou
Infraestrutura irá armazenar água comprada 
ao Município de Penafiel para abastecer a 
quase totalidade da freguesia de Vila Boa 
de Quires e Maureles e parte de Constance.

Já arrancaram, no Alto de Quires, em Vila Boa de 

Quires e Maureles, os trabalhos para a construção 

do novo reservatório de água, um investimento de 

660 mil euros.

Esta obra faz parte de um plano de investimen-

to total de mais de 8 milhões de euros, que vai 

transformar o abastecimento de água e o sanea-

mento naquela freguesia e em parte da freguesia 

de Constance.

O plano a curto-prazo inclui:
· Construção de uma adutora que trará água de Pe-

nafiel até este novo reservatório (980 mil euros);

· Uma nova ETAR Agrela/Constance (2,2 milhões 

de euros);

· Construção de redes de água, saneamento e cole-

tores de águas pluviais (4,6 milhões de euros).

Além da extensão das redes, toda a rede seca que 

já existe em Vila Boa de Quires e Maureles vai ser 

abastecida com água.

AMBIENTE Expansão das redes de água, saneamento  
e águas pluviais acelera noutras 11 freguesias

É mais um conjunto de empreitadas que já 
está no terreno, com ampla abrangência de 
abastecimento de água (AA), saneamento 
(AR) e águas pluviais (AP), num investimen-
to total de 2,75 milhões de euros.

No seu conjunto, estes trabalhos incluem:

· 12,5 km de novas redes de abastecimento de água;

· 247 novos ramais de água, beneficiando cerca de 

741 habitantes;

· 10,5 km de novas redes de saneamento;

· 237 novos ramais, servindo aproximadamente 

711 habitantes;

· 0,35 km de redes de águas pluviais.

Intervenções por freguesia
Alpendorada, Várzea  
e Torrão

Lugar de Fontambom (AA + AR)
Rua do Manhão (AA)
Rua de Travassos (AA + AR)
Rua de Picotos (AA + AR)
Rua do Souto (AA + AR)
Rua N.ª Sr.ª de Fátima (AA + AR)
Rua do Barroco (AA + AR)
Travessa das Lamas (AR)
Rua das Camélias (AA)
Rua Gaspar de Freitas Vieira (AR)

Bem Viver Rua das Casas Novas (AA + AR)
Rua de Requim de Cima (AR)
Avenida da Igreja (AA)
Travessa de Favões (AA)

Constance Rua da Igreja (AA + AR)
Rua da Cegonheira (AA + AR)

Marco Rua Padre Miguel Lencastre (AA 
+ AR)
Rua de Casal Dum (AA + AR)
Rua Caminho das Covas – Freixo 
(AA)
Rua de Fontes – Freixo (AA)
Rua de Lagoelas – Freixo (AA)
Rua das Fragas – Freixo (AA)
Rua Luís Miranda (AA)
Rua do Monte (AR)
Lugar do Cristelo (AR)

Paredes de Viadores  
e Manhuncelos

Rua Manuel Vieira David (AR)
Travessa do Tarrio de Baixo (AR)
Avenida do Tarrio de Cima (AR)

Sande e São Lourenço  
do Douro

Rua do Ladoeiro (AA + AR)

Santo Isidoro e Livração Rua de Costa Lima (AA + AP)

Soalhães Rua das Pocinhas (AA)
Rua Ferreiro dos Encambalados 
(AR)
Rua do Soutinho (AR)
Rua Portas Fronhas (AR)

Tabuado Rua do Outeiro (AA + AR)
Rua dos Feijoais (AA)

Várzea, Aliviada e Folhada Rua da Pedreira (AA)
Rua dos Tapados (AA

Vila Boa do Bispo Rua da Santa Ovaia (AA + AR)
Rua da Santa Ovaia (AA + AR)
Rua das Lages (AA + AR)
Rua de Esposendes (AA)
Rua Moinho Coelho (AA)
Calçada de Vale do Couto (AA)
Rua da Casadela (AA + AR)
Rua do Vale (AA + AR)
Rua da Bouça do Vale (AA + AR)
Lugar de Mexide e Pinheiro (AA 
+ AR)

Redes de Água, Saneamento e Águas Pluviais em Vila Boa de Quires e Maureles e Constance - Fase 1
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O Executivo Municipal voltou a demonstrar 

forte capacidade de captação de fundos euro-

peus, garantindo, em setembro, mais 6,48 mi-

lhões de euros de financiamento para executar 

investimentos em água e saneamento no valor 

total de 9,26 milhões.

31 empreitadas distribuídas por mais de uma 

dezena de freguesias, com obras já em curso:

Alpendorada, Várzea e Torrão; Avessadas e Ro-

sém; Banho e Carvalhosa; Bem Viver; Constan-

ce; Sobretâmega; Marco;  Sande e São Lourenço 

do Douro; Santo Isidoro e Livração; Soalhães; 

Tabuado; Vila Boa do Bispo.

· Investimento total: 9.262.119,87 euros

· Cofinanciamento FEDER (70%): 
6.483.483,91 euros

· Financiamento municipal (30%): 
2.778.635,96 euros

· Programa: NORTE2030 — Aviso “Ciclo Urba-

no da Água em Baixa”

· Contratos formalizados: 15 e 16 de setem-

bro de 2025

Fundos europeus  

6,4 milhões de euros 
garantidos para 
água e saneamento

Contentores de Biorresíduos 

já estão em várias 
freguesias

Segunda fase do Parque Liberdade  
já arrancou e vai triplicar a área verde no centro da cidade

Já arrancaram as obras da segunda fase do 
Parque Liberdade, um investimento estru-
turante para o futuro da cidade. Depois da 
inauguração da primeira fase em 2024, o 
parque entra agora na etapa de expansão 
que o tornará três vezes maior, criando o 
maior espaço verde alguma vez construído 
no centro do Marco de Canaveses.

Pensado para integrar natureza, lazer, mobilidade 

suave e biodiversidade, este novo parque urbano 

irá ligar diferentes zonas da cidade, reforçando a 

convivência entre áreas verdes, percursos pedo-

nais e espaços de estadia. A intervenção aproveita 

árvores já existentes, amplia zonas sombreadas e 

cria novas áreas para famílias, desporto, descanso 

e recreio.

· Investimento fase 2: 2,3 M€

· Investimento total (fases 1 e 2): 3,5 M€

· Prazo de execução: 18 meses

A expansão da rede de contentores de biorresí-

duos pelo concelho já chegou a seis freguesias, 

permitindo que cada vez mais famílias possam 

separar corretamente os resíduos orgânicos e 

contribuir para a sua valorização, reduzindo a 

quantidade de lixo enviado para aterro.

Atualmente, encontram-se já instalados:

· 65 contentores na freguesia do Marco, 

· 36 em Alpendorada, 

· 22 em Bem Viver, 

· 13 em Vila Boa do Bispo, 

· 9 em Vila Boa de Quires e Maureles,

· 9 em Soalhães.

 

A instalação é feita em parceria com  

a empresa FCC.
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Pontinha e Prainha
avançam com luz verde da APA

Agência Portuguesa do Ambiente (APA) 
emitiu parecer favorável aos projetos de 
requalificação da histórica Zona de Lazer da 
Pontinha e da Zona de Lazer entre a Barra-
gem do Carrapatelo e o limite do concelho 
com Baião, na margem direita do Rio Dou-
ro, conhecida como Prainha, em Paços de 
Gaiolo.

ZONA DE LAZER DO CARRAPATE-
LO: UM CORREDOR FLUVIAL DE 
LIGAÇÃO ENTRE CONCELHOS

Também o projeto de requalificação da zona 

de lazer situada entre a Barragem do Carra-

patelo e a fronteira com Baião recebeu agora 

luz verde da APA. Trata-se de uma interven-

ção estratégica que pretende reforçar a liga-

ção entre os concelhos de Marco de Canave-

ses, Baião e Cinfães, criando um verdadeiro 

corredor fluvial.

A PROPOSTA CONTEMPLA:

· Requalificação e hierarquização do arrua-

mento existente;

· Criação de percurso pedonal/ecopista;

· Melhoria do acesso entre a estrada nacional 

e o parque de lazer;

· Requalificação ou substituição de equipa-

mentos (WCs e bar de apoio);

· Melhoria das zonas de estar: parque de me-

rendas, parque infantil, estruturas de palco;

· Instalação de equipamentos geriátricos 

e circuito de manutenção ao longo dos 

percursos;

· Espaço para atividades de aluguer de meios 

de transporte não poluidores (bicicletas, 

trotinetes);

· Requalificação dos lugares de estaciona-

mento.

O INVESTIMENTO ESTIMADO  
É DE 1.222.000€.

Com os pareceres favoráveis assegurados, a 

Câmara Municipal entra agora na fase final 

de preparação técnica, para que ambos os 

concursos possam ser lançados em breve, 

abrindo caminho às obras que transformarão 

o concelho nas suas frentes ribeirinhas.

ZONA DE LAZER DA PONTINHA:  
UM LEGADO HISTÓRICO QUE AVANÇA 
FINALMENTE

Como já anunciado, a Zona de Lazer da Pontinha, 

espaço de memória e identidade para gerações  

de marcuenses, verá finalmente avançar  

a sua requalificação.

O espaço será profundamente transformado, 

com a melhoria dos percursos pedonais ao longo 

da margem esquerda do Rio Ovelha, a criação de 

áreas de estar, a introdução de um centro interpre-

tativo do património natural e ainda a requalifica-

ção dos acessos, estacionamentos e zonas verdes, 

entre outras intervenções.

Com o parecer favorável, o projeto está na fase das 

especialidades e prevê-se que a obra avance no 

terreno ainda em 2026.
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Está em curso a requalificação do circuito pedonal 

do Parque Fluvial de Sobretâmega, uma inter-

venção que vem melhorar significativamente as 

condições de utilização deste percurso muito pro-

curado para caminhada e desporto. A obra inclui 

a aplicação de novo pavimento em betão poroso, 

garantindo maior conforto, segurança e melhor 

drenagem do solo, garantindo toda a proteção 

necessária ao ecossistema do parque.

· Novo pavimento em betão poroso

· Maior conforto e segurança

· Investimento total: 172.000€

Requalificado o circuito pedonal do

Parque Fluvial de Sobretâmega

Dois novos espaços infantis  
em Sande e São Lourenço do Douro

Está prestas a iniciar mais um grande investimen-

to na requalificação viária que abrange 35 arrua-

mentos distribuídos por 13 freguesias, com um 

investimento global de 780 mil euros. A operação 

inclui a renovação dos pavimentos e a melhoria 

das condições de drenagem, segurança rodoviária 

e sinalização.

Trabalhos previstos:

· aplicação de novas camadas  

de betuminoso;

· reforço de pavimentos degradados;

· execução e melhoria de drenagens  

de águas pluviais;

· regularização de bermas e criação de caixas  

de pavimento onde necessário;

· reposição de cubos de granito adjacentes;

· implementação de sinalização horizontal  

e vertical.

O arranque dos trabalhos está previsto para a 

primavera, dada a necessidade de temperaturas 

mais estáveis e ausência de precipitação, condições 

determinantes para garantir a boa aplicação das 

camadas de betuminoso e assegurar a máxima 

durabilidade das vias requalificadas.

RUAS E FREGUESIAS ABRANGIDAS
Alpendorada, Várzea  
e Torrão

Calçada da Lameira
Caminho Sr.ª da Silva
Travessa da Saibreira

Avessadas Rua Nossa Senhora das Neves

Bem Viver Rua Quelho
Rua Salgueiro

Constance Travessa da Póvoa

Marco Rua Trás-as-Vinhas
Rua Brigadeiro Nunes da Ponte

Paredes de Viadores  
e Manhuncelos

Rua João Pinto

Penha Longa Rampa da Rua Romanicas
Travessa da Granja
Rua Perna Velha

Sande e S. Lourenço  
do Douro

Rua da Fraga
Rua do Ladoeiro
Rua do Vale
Rua Quelho
Caminho do Lourido
Rua das Lameiras
Rua Salgueirinhos
Rua das Mesuras

Santo Isidoro e Livração Rua da Ponte do Bairro
Rua do Torrão 
Rua dos Belos Ares

Soalhães Rua Tapadinha da Lardosa
Rua da Tapadinha
Rua da Quelha e Travessa  
do Ferreiro da Lardosa

Várzea, Aliviada e Folhada Rua de Pousada (Folhada)
Rua de Merelhe
Rua de Agrochão (Gouveia)

Vila Boa de Quires  
e Maureles

Rua Quatro Irmãos
Rua da Castanheira

Vila Boa do Bispo Rua da Azenha
Rua Bouça do Vale

A freguesia de Sande e São Lourenço do 
Douro recebeu dois investimentos desti-
nados às crianças: o novo parque infantil 
“Árvore dos Desejos”, junto à sede da Junta, 
e a requalificação do Parque Infantil do Cen-
tro Escolar de Sande.

“ÁRVORE DOS DESEJOS”  
– NOVO PARQUE INFANTIL
· Investimento da Câmara: 28.780,52€

· Arranjos da Junta: 7.000€

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE INFAN-
TIL DO CENTRO ESCOLAR  
DE SANDE
· Investimento municipal: 9.000€

· Novos equipamentos e piso de segurança

INVESTIMENTO TOTAL DA CÂMARA 
MUNICIPAL: 37.780€

780 mil euros na melhoria de pavimentos  
e drenagem em 35 de ruas de 13 freguesias

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS
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Envolvente à Igreja  
de Penha Longa e entrada  
da freguesia com nova 
imagem

A área envolvente à Igreja Paroquial 
de Penha Longa apresenta agora uma 
nova imagem, fruto de uma intervenção 
urbanística que requalificou profundamente 
aquele espaço. A obra veio não só melhorar 
a segurança rodoviária, como também 
valorizar o património local.

O projeto contemplou o alargamento da Avenida 

Miranda da Rocha, principal ligação entre a 

freguesia e o centro urbano do concelho, tornando 

a circulação mais segura e fluida. Paralelamente, 

foi realizada uma reorganização e embelezamento 

do adro da Igreja de Santa Maria Maior, 

conferindo maior dignidade ao espaço religioso.

Um dos elementos mais marcantes da intervenção 

foi a criação de uma nova praça pública 

multifuncional, agora disponível para acolher 

eventos comunitários - desde celebrações 

religiosas a iniciativas culturais, como concertos, 

teatro ou outras atividades.

· Investimento: 505 mil euros, totalmente 
financiados pela Câmara Municipal

· Alargamento da Avenida Miranda da Rocha 
melhorou a segurança e a ligação ao centro 
do concelho.

· Igreja de Santa Maria Maior ganhou um 
enquadramento mais harmonioso e digno.

Vila Boa do Bispo 

Requalificação da 
Rua Nossa Senhora  
da Encarnação 
prestes a iniciar 

Mais de 1 milhão 
para requalificar 
ruas na Tapadinha  
e Talegre

As infraestruturas e pavimentação da 
Rua Nossa Senhora da Encarnação, em 
Vila Boa do Bispo, vão beneficiar de uma 
requalificação no valor de mais de 190 
mil euros. 

A intervenção prevê a construção de novos 

passeios, muros de contenção, melhoria do sis-

tema de drenagem pluvial e ajuste dos acessos 

existentes, garantindo maior segurança para 

peões e condutores. 

Com um prazo de execução de 120 dias, a obra 

pretende valorizar este importante eixo viário, 

melhorar o conforto de utilização e organizar o 

espaço público de forma mais segura e funcio-

nal para a população.

A malha urbana de Tuias (Tapadinha e Talegre) 

vai beneficiar de grandes obras de requalifica-

ção, num investimento total de 1.054.968,13€. 

As intervenções abrangem dois eixos centrais: 

a Rua Dr. Manuel Vasconcelos, uma obra de 

688.998,04€, e a Rua do Talegre, Urbanização 

do Talegre e Rua da Vista Alegre, com um 

investimento de 365.970,09€.

Localizada numa zona residencial, de serviços e 

de ligação à área industrial, esta parte da cidade 

verá melhoradas as condições de circulação, 

pavimentos, passeios e redes de infraestrutu-

ras, contribuindo para um espaço urbano mais 

seguro, funcional e moderno.
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Requalificações de Escolas não param: mais 
443 mil euros de investimento em 5 edifícios

Escola de Hotelaria e Turismo  

vai surgir na antiga Fábrica da Moagem
A Câmara Municipal e o Turismo de Portugal 
celebraram um protocolo que vai permitir a 
criação de uma Escola de Hotelaria e Tu-
rismo nas instalações da antiga Fábrica da 
Moagem, em Rio de Galinhas.

Cristina Vieira:

“A Escola de Hotelaria e Turismo representa 

mais um passo fundamental para o desenvolvi-

mento do nosso concelho e da região do Tâmega 

e Sousa. Estamos a investir no futuro, criando 

oportunidades de formação de excelência para 

os nossos jovens e adultos, ao mesmo tempo que 

fortalecemos o setor turístico, que é um motor 

essencial da economia local”.

A escola vai disponibilizar uma oferta formativa 

diversificada, que incluirá cursos profissionais de 

diferentes níveis de formação, desde cursos profis-

sionais com equivalência ao ensino secundário, a 

cursos de especialização tecnológica e programas 

de formação em contexto real de trabalho.

A criação de uma Escola de Hotelaria e Turismo 

nas instalações da antiga Fábrica da Moagem dá 

seguimento ao projeto que a Câmara Municipal 

tem para o edifício, com o objetivo de transfor-

má-lo num verdadeiro polo de desenvolvimento 

económico, cultural e de ensino.

Recorde-se que o Município adquiriu as instalações 

da extinta Moagem do Marco pelo valor de 1,7 

milhões de euros e está a trabalhar num projeto 

para requalificar e transformar a antiga fábrica, 

que tem cerca de 15 mil metros quadrados, num 

espaço multifacetado e de referência, para o qual 

está previsto um investimento inicial de 7 milhões 

de euros.

A modernização das escolas tem sido uma 
das marcas dos mandatos de Cristina Viei-
ra e é uma aposta para continuar. No total, 
mais de 443 mil euros estão a ser investidos 
em cinco escolas neste momento.

Entre as obras já em curso ou prestes a arrancar, 

destacam-se as intervenções no JI/EB1 da Freita 

(105.020,09 €), EB1 de Ladário (131.216,73 €) e EB1 

de Favões (34.417,57 €), que incluem substituição 

de caixilharias, instalação de capoto, renovação de 

estores e, no caso da Freita, a remodelação comple-

ta da cozinha. 

Na EB1 de Regoufe, iniciará brevemente uma obra 

de 9.583,11 € com melhorias semelhantes.

Na EB1 de Paços de Gaiolo, foi já instalado um 

módulo-sala de aulas (22.825,00 €), aumentando a 

capacidade de resposta da escola. 

Em breve arrancará também a intervenção de 

maior dimensão na EB1 de Livração (114.900,01€), 

que contempla a reorganização da cozinha e re-

feitório, a criação de zonas de recreio cobertas e a 

construção de novas estruturas exteriores.

EDUCAÇÃO
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Prémio de Mérito #SucessoEscolar  

distingue os melhores alunos de 2024/2025Município oferece bolsas de estudo  
a estudantes universitários

Entregues, este ano, no dia 27 de novembro, 
os Prémios de Mérito #SucessoEscolar são 
uma iniciativa que a Câmara Municipal ini-
ciou em 2021 para premiar anualmente os 
alunos de acordo com o regulamento.

São valorizados critérios como:
· desempenho escolar

· ausência de faltas disciplinares

· competências nas áreas artística, desportiva, 

comunicacional e de raciocínio

· participação cívica em associações ou voluntariado

No total, 17 estudantes foram premiados - um por 

cada grau de ensino e agrupamento, e um por cada 

escola profissional - recebendo prémios monetá-

rios num valor total de 4.500 euros.

Além destes, outros 42 alunos foram distinguidos 

com o Diploma de Reconhecimento Municipal, 

atribuído pelo seu desempenho no ano letivo 

2024/2025.

Em cinco edições, o Prémio de Mérito #SucessoEs-

colar já distinguiu 297 alunos, dos quais 88 recebe-

ram prémios monetários.

Cada Agrupamento de Escolas e Escola não Agru-

pada indicou quatro alunos por ciclo de ensino, de 

acordo com as suas especificidades internas. Essas 

candidaturas foram posteriormente analisadas por 

um júri independente, de forma a garantir que os 

prémios são atribuídos com rigor, justiça, equidade 

e total transparência.

Para o ano letivo 2025/2026, a Câmara Municipal 

lançou um programa de bolsas de estudo, destina-

das a apoiar, anualmente, um total de 60 estudan-

tes do ensino superior com as suas despesas com  

a universidade.

As bolsas são destinadas a estudantes marcuenses 

com até 28 anos, que frequentem ou ingressem no 

ensino superior público ou privado (licenciatura, 

mestrado integrado ou CTeSP).

“Não queremos que nenhum 
estudante fique impedido de 
frequentar o ensino superior 
por dificuldades económicas. 
Investir na formação aca-
démica é investir no desen-
volvimento do concelho e na 
criação de melhores oportu-
nidades para as novas gera-
ções”, explicou a Presidente da Câmara Muni-

cipal, Cristina Vieira, que é também responsável 

pelo Pelouro da Educação.

As bolsas municipais podem ainda ser acumuladas 

com outros apoios da universidade  

ou do Governo.

Escalões de apoio:
As bolsas de estudo vão ser atribuídas de acordo 

com o rendimento médio por pessoa do agregado 

familiar:

· 25 bolsas de 1.500 € para famílias  
com rendimento até 209 € por pessoa;

· 20 bolsas de 1.200 € para rendimentos 
entre 214 € e 313 € por pessoa;

· 15 bolsas de 1.000 € para rendimentos  
entre 318 € e 522 € por pessoa.
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CONSULTA DESCENTRALIZADA  
DO MARCO DE CANAVESES 

Acompanha situações complexas relacionadas com 

dependências, saúde mental e outros problemas 

sociais. Em novembro de 2025, estavam inscritos 

110 utentes nesta resposta especializada, um apoio 

estruturado que tem mudado vidas e devolvido 

autonomia a muitas famílias.

MARCO A CRESCER

O programa entrou em vigor a 1 de janeiro de 2025 

e, desde então, já apoiou 185 famílias com bebés 

nascidos a partir desse dia. Cada família recebeu 

500€ num total de 92.500,00€.

CUIDAR MARCUENSE

Desde julho de 2025, 22 cuidadores beneficiaram 

já de 189 horas de descanso, asseguradas por ins-

tituições parceiras como a Santa Casa da Miseri-

córdia, Fundação Santo António, CERCIMARCO e 

Centro Social de S. Martinho de Soalhães.

GABINETE VIVO – APOIO À VÍTIMA

Criado em 2021, é a resposta especializada no 

apoio a vítimas de violência, garantindo acompa-

nhamento social, psicológico e jurídico. Até 2025, 

registou 308 processos abertos e realizou 1.286 

atendimentos. A maioria das situações corres-

ponde a apoio social (73,4%), seguindo-se o apoio 

psicológico (15,3%) e jurídico (11,3%).

Um concelho que não 
deixa ninguém para trás

FUNDO DE EMERGÊNCIA SOCIAL

Criado em dezembro de 2018 para dar resposta 

imediata a situações urgentes, o FES apoia famílias 

confrontadas com despesas imprevistas.  

Famílias apoiadas: 611
Valor Total: 345 mil euros

SERVIÇO DE ATENDIMENTO  
E ACOMPANHAMENTO SOCIAL (SAAS) 
 
O SAAS é a porta de entrada para o apoio social no 

concelho, garantindo acompanhamento técnico e 

apoio financeiro a quem vive dificuldades econó-

micas ou sociais. Desde novembro de 2022:
 
Apoios atribuidos: 479
Valor Total: 176.240,86€ 

MARCO A SORRIR 

A saúde oral continua a ser uma das áreas em que 

o custo dos tratamentos exclui muitas famílias. O 

programa Marco a Sorrir combate essa desigualda-

de oferecendo tratamentos a valores simbólicos. 

Valor dos tratamentos efetuados desde 
2022: 18.689,58€ 

Além do Marco a Sorrir, a Câmara Municipal 

financiou a instalação de dois consultórios de 

medicina dentária nos centros de saúde do Marco 

e Bem Viver para consultas gratuitas através do 

SNS, onde são efetuadas mais de 1.500 consultas 

por ano. 

FUNDO DE EMERGÊNCIA SOCIAL

MARCO A SORRIR

MARCO A CRESCER

CUIDAR MARCUENSE

GABINETE VIVO – APOIO À VÍTIMA

SERVIÇO DE ATENDIMENTO  
E ACOMPANHAMENTO SOCIAL (SAAS)

CONSULTA DESCENTRALIZADA  
DO MARCO DE CANAVESES

Da natalidade à saúde, da violência domés-
tica à carência económica, o Município dis-
põe de diversos mecanismos de apoio para 
garantir que ninguém fica sem resposta.

Há histórias à nossa volta que não se veem à pri-

meira vista - famílias que atravessam dificuldades 

inesperadas, jovens que procuram orientação, cui-

dadores que chegam ao limite das suas forças, ou 

pessoas que simplesmente precisam de uma mão 

que as ajude a reerguer-se. No Marco de Canave-

ses, escolhemos olhar com atenção, agir  

e responder. 

Os resultados falam por si: milhares de pessoas  

á beneficiaram de medidas que melhoraram  

as suas vidas.

AÇÃO SOCIAL
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Centro Social de Favões

Mais qualidade  
e respostas sociais

Centro Social de Vila Boa de Quires

Apoio de 40 mil euros para ampliar a cozinha

O equipamento social está instalado  
no antigo Jardim de Infância do Passadiço, 
que foi cedido pela Câmara Municipal  
à instituição e recebeu obras de ampliação  
e requalificação no valor de mais  
de 300 mil euros.

O Centro Social fica agora com melhores instala-

ções para continuar o serviço de Apoio Domiciliá-

rio aos 33 utentes que serve e ainda  

com capacidade para ampliar as valências para  

20 utentes em Centro de Dia.

Está garantido o apoio necessário  
para avançar com a ampliação da cozinha  
do Centro Social de Vila Boa de Quires,  
uma obra há muitos anos aguardada  
pela instituição.

O investimento total é de 132.522,48 euros, com 

66.261,24 euros financiados por fundos comunitá-

rios, através do Portugal 2030. A Câmara Munici-

pal compromete-se a apoiar a obra com cerca  

de 40 mil euros, perfazendo um apoio financeiro 

de 80% do custo total, tal como definido nos crité-

rios de atribuição deste tipo de apoios por parte  

do Município.

Esta intervenção vai melhorar as condições de 

funcionamento e reforçar a resposta social pres-

tada aos utentes, integrando uma estratégia mais 

ampla de valorização das instituições.

Mais sete famílias com um novo lar  
graças à Estratégia Local de Habitação

Mais sete casas da Estratégia Local de Habitação foram  
entregues a outras tantas famílias, em Laurentim e Casal, Sande e 
São Lourenço do Douro.
Estas habitações resultam da reabilitação e adap-

tação de antigos edifícios escolares para casas 

modernas e funcionais.

Com estas entregas, somam-se agora 24 fogos 

habitacionais concluídos e entregues a  famílias. 

Antes destes, já tinham sido requalificados edifí-

cios em Soalhães, Penha Longa e Paços de Gaiolo, 

Várzea, Aliviada e Folhada e Bem Viver, bene-

ficiando 17 famílias. Está também prestes a con-

cluir-se a adaptação da antiga escola de Outeiro 

(Constance), acrescentando mais 4 fogos ao parque 

habitacional municipal.

Ao abrigo da Estratégia Local de Habitação, a 

Câmara Municipal já entregou 24 habitações a 

famílias marcuenses. Tem mais quatro prontas a 

entregar e outras 96 em construção.
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O grande destaque das Festas do Marco 
2025 foram os concertos de Bárbara Tinoco, 
Némanus, Tony Carreira, João Pedro Pais, 
Wet Bed Gang e Mariza. No Palco Jardim, 
a animação ficou a cargo dos grupos mar-
cuenses Donna Marta, Ritmo Douro, Banda 
Megastar, Banda Textura e da Banda de 
Música de Vila Boa de Quires, acompanhan-
do a habitual Feira de Artesanato no Jardim 
Municipal.

Uma das grandes novidades da agenda cultural do ano: 

o primeiro festival multicultural, um evento inclusivo 

nascido de uma proposta vencedora do Orçamento 

Participativo Jovem 2024, apresentada por Inês Moura 

Pinto. O programa contou com dança do Dragão e artes 

marciais chinesas, música e dança tradicionais ucra-

nianas e brasileiras, complementadas por momentos 

culturais locais, como bombos, folclore, música filarmó-

nica, workshops e artesanato. 

Festas do Marco
Festival Fusão 
celebrou multiculturalidade

As celebrações foram ainda marcadas pelas 

cerimónias religiosas de domingo. Mantiveram-

-se também os eventos tradicionais das Festas do 

Marco, como o parque de diversões, as iniciativas 

ligadas à gastronomia e ao vinho verde, o Concur-

so de Vinhos, o desporto e os espetáculos culturais 

promovidos pelos projetos Musicalidade e Gestos.

Jardim voltou a ser palco de 

grandes nomes do jazz

Enre 13 e 15 de junho, o Jardim Municipal recebeu 

mais uma edição do Jazz no Jardim. Orquestra Jazz de 

Matosinhos e o saxofonista Perico Sambeat, André Ro-

sinha Trio, Supertronik Bootleg e Two-Time Winners 

foram os artistas convidados.

CULTURA
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Cidade do Marco  
voltou a pintar-se de Verde

Obras de Nadir Afonso 
em destaque no Museu 
Carmen Miranda

Igreja de Santa Maria  

ADRO Recebeu nova iluminação

Na edição de 2025 da Noite Verde, 
as associações marcuenses estiveram 
em grande destaque, levando música, 
tradição e muita animação aos milhares 
de participantes que pintaram a cidade 
de verde. 

Além da noite principal, com mais de 20 an-

imações, o programa integrou um Desfile de 

Moda realizado com a AE Marco, a tradicional 

Feira do Gado organizada pela ACRIBAIMAR 

e mais uma edição da Green Walk, reforçando 

o caráter participativo e festivo da iniciativa.

O Museu Carmen Miranda recebeu a expo-
sição “Nadir: Arquétipos Urbanos – Luz, 
Ritmo e Harmonia”, dedicada ao universo 
artístico e intelectual de Nadir Afonso, um 
dos maiores vultos da arte portuguesa do 
século XX.

Organizada em parceria com a Fundação Nadir 

Afonso, a exposição reuniu 21 obras emblemá-

ticas, entre acrílicos, guaches e um óleo, que 

revelaram a visão única do artista sobre a cidade, 

a geometria e a harmonia.

A exposição foi inaugurada a 4 de julho e esteve 

disponível para visita, de forma gratuita, até ao 

dia 22 de novembro.

Com o objetivo de valorizar o património arquite-

tónico da Igreja de Santa Maria e do seu Complexo 

Paroquial, foram instaladas novas luminárias de 

alta qualidade no adro, garantindo maior dignida-

de ao espaço e reforçando a segurança dos visitan-

tes. A intervenção representou um investimento 

de 19 mil euros, atribuído à Paróquia de Santa Ma-

rinha de Fornos pela Câmara Municipal através de 

um protocolo de apoio financeiro.

A Igreja de Santa Maria, projetada por Álvaro 

Siza Vieira, é Monumento de Interesse Público 

e candidata a Património Mundial da UNESCO. 

Foi recentemente requalificada numa obra de 1,2 

milhões de euros, que contou com 102 mil euros 

de apoio municipal.

O Congresso Internacional ‘Eça com Nor-
te’, uma homenagem ao mais importante 
romancista da literatura portuguesa e à sua 
profunda ligação ao Norte do país realizou-
-se no Emergente de 20 a 22 de novembro.

O evento reuniu mais de duas dezenas de inves-

tigadores e especialistas de Portugal, Espanha, 

Brasil, Cuba e Estados Unidos.

Eça com Norte celebrou os 
180 anos de Eça de Queirós 
no Marco de Canaveses 
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Troféu Rios de Emoção de Futsal 

juntou equipas marcuenses da modalidade

43 atletas participaram na

Taça do Município  
de Pesca Desportiva
No dia  31 de agosto, realizou-se a edição de 2025 

da Taça do Município de Pesca Desportiva, pro-

movida pela Câmara Municipal e com organização 

técnica da Associação Independentes Clube de 

Pesca Desportiva.

A prova decorreu na Albufeira do Torrão, no rio 

Tâmega, e contou com a participação de um total 

de 43 atletas, em representação de quatro clubes 

do concelho: Amadores de Pesca do Marco, Asso-

ciação Amadores de Pesca Desportiva de Alpen-

dorada, Associação Independentes Clube de Pesca 

Desportiva e Futebol Clube de Aliviada.

O Pavilhão Bernardino Coutinho foi o palco da pri-

meira edição do Troféu Rios de Emoção de Futsal, 

que se disputou no dia 27 de setembro e contou 

com a participação da ACD Casa do Povo de Vila 

Boa do Bispo, ARC Alpendorada, FC Aliviada  

e GD Magrelos.

A ARC Alpendorada foi a vencedora da competi-

ção, que foi promovida pela Câmara Municipal e 

terminou com um convívio entre atletas e dirigen-

tes dos quatro clubes. A organização técnica da 

prova foi também da responsabilidade  

da ARC Alpendorada.

AD Carvalhosa 
tem nova sede 
e balneários

408 mil euros  
para ampliar 
balneários do FC 
Vila Boa de Quires

A Associação Desportiva de Carvalhosa 

inaugurou, em junho, a sua nova sede social e 

balneários, uma obra de cerca de 200 mil euros, 

financiada maioritariamente pela Câmara Mu-

nicipal, com 133.642 euros. 

Novas Instalações:
· três balneários

· casas de banho (incluindo adaptada) 

· e sede social/bar.

A obra contou ainda com 35 mil euros do IPDJ 

e 10 mil euros da Junta de Freguesia de Banho 

e Carvalhosa, sendo o restante angariado pelo 

próprio clube.

Já começou a obra de requalificação e 
ampliação dos balneários do FC Vila Boa 
de Quires, num investimento total de 408 
mil euros. 

A obra, com prazo de execução de seis meses, 

permitirá aumentar e modernizar os balneários 

para responder às necessidades das cinco equi-

pas do FC Vila Boa de Quires, criar novos gabi-

netes e melhorar o acesso ao recinto desporti-

vo. Este investimento soma-se às intervenções 

já realizadas pelo Município no campo: novo 

relvado sintético, iluminação LED e construção 

de bancada com cobertura. 

Maureles FC também com apoio para 
vedação 

Na freguesia, a Câmara Municipal atribuiu 

também um apoio de cerca de 16 mil euros  

ao Maureles Futebol Clube para a instalação  

de uma nova rede de proteção no seu Campo  

de Jogos.

Classificação por Clubes

1.º Amadores de Pesca de Alpendorada

2.º Amadores de Pesca do Marco

3.º Associação Independentes Clube de Pesca Desportiva

Classificação Individual Boia

1.º Flávio Portelinha - Amadores de Pesca de Alpendorada

2.º José Pereira - Amadores de Pesca de Alpendorada

3.º Pedro Cardoso - Amadores de Pesca de Alpendorada

4.º Fernando Saraiva - Amadores de Pesca do Marco

5.º Leandro Soares - Amadores de Pesca de Alpendorada

Classificação Individual Feeder

1.º Carlos Cunha - Futebol Clube de Aliviada

2.º Leandro Moura - Futebol Clube de Aliviada

3.º António Pereira - Amadores de Pesca do Marco

DESPORTO
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A 86.ª edição da Volta a Portugal em 
Bicicleta passou pelo concelho do Marco 
de Canaveses no dia 8 de agosto. Do pe-
lotão, destaque para o ciclista marcuense 
Pedro Pinto, em representação das cores 
da equipa EFAPEL Cycling.

A segunda etapa da prova entrou no concelho 

pela freguesia de Vila Boa de Quires e Mau-

reles, através da EN211, passando depois por 

Constance, Sobretâmega, Marco, Avessadas e 

Rosém, Vila Boa do Bispo, Bem Viver e Al-

pendorada, Várzea e Torrão, num trajeto que 

incluiu ainda uma Meta Volante na cidade do 

Marco de Canaveses.

A Volta a Portugal 2025 disputou-se entre os 

dias 6 e 17 de agosto e o marcuense Pedro Pinto 

terminou a prova num honroso 12º lugar, a 

apenas 6 minutos e 43 segundos do vencedor.

A nova forma de cálculo dos subsídios aos clu-

bes federados para 2025/2026, tem alterações 

que irão aumentar os apoios. 

Destaca-se a inclusão da representatividade 

por género, permitindo apoiar as equipas mais 

representativas de cada género, e ainda: um 

aumento de 25% nos apoios às equipas dos 

últimos três escalões distritais de futebol e fut-

sal; um reforço de 25% para a manutenção de 

instalações desportivas não municipais; o alar-

gamento do número de secções elegíveis por 

clube; o aumento do apoio máximo por valência 

cultural de 1.500 para 2.500 euros; e a definição 

do valor de apoio para o nível 3 de futebol.

A pista da Associação Desportiva Portocarrei-

ro, na freguesia de Vila Boa de Quires e Maure-

les recebeu a sexta, e última, etapa da Taça de 

Portugal de Ciclocrosse, no dia 7 de dezembro.

A prova definiu os vencedores da Taça de Por-

tugal nas várias categorias, seniores e jovens, e 

foi organizada pela Associação Desportiva Por-

tocarreiro, com o apoio da Câmara Municipal.

Ao longo do ano de 2025, a Câmara Municipal 

dinamizou um ciclo de nove formações para os 

dirigentes desportivos do concelho, com o ob-

jetivo de os capacitar, de forma gratuita, para o 

desempenho das suas funções. As nove forma-

ções contaram com um total de 160 participa-

ções de dirigentes.

Volta a Portugal 2025

passou por oito 
freguesias do 
concelho

Apoios aos clubes aumentados de novo

Vila Boa de Quires e Maureles 

coroou vencedores 
da Taça de Portugal 
de Ciclocrosse

Dirigentes receberam 
formação

Nacional de Hard Enduro  
terminou no Marco 
de Canaveses

Nos dias 29 e 30 de novembro, o Mar-
co de Canaveses voltou a ser palco de 
uma das competições mais exigentes do 
motociclismo nacional: o Campeonato 
Nacional de Hard Enduro.

A prova foi organizada pelo Motor Clube do 

Marco, com o apoio da Federação de Motociclis-

mo de Portugal e da Câmara Municipal,  

e incluiu etapas cronometradas no Parque Sou-

sa Guedes, no Largo da Feira do Marco  

e em Montedeiras.

A prova do Marco de Canaveses foi a última 

do Campeonato Nacional de Hard Enduro e 

consagrou o título de Campeão Nacional do 

marcuense Nuno Pereira, na categoria Open. 

Destaque ainda para o marcuense Nuno Soares, 

que terminou na segunda posição do campeo-

nato da categoria Promoção.
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Prémio de Inovação MarcoInvest 

3 anos a distinguir o talento e criatividade
A terceira edição do Prémio de Inovação MarcoIn-

vest voltou a destacar projetos que se distinguem 

pela criatividade, impacto social e capacidade de 

transformar ideias em soluções para o futuro do 

concelho. Com o valor total em prémios reforçado, 

a iniciativa registou um aumento significativo na 

qualidade e diversidade das candidaturas, refletin-

do o dinamismo do Marco de Canaveses.

Para o Vereador do Desenvolvimento Económico, 

Nuno Pinto, “o talento e a dedicação dos partici-

pantes mostram que a inovação é uma força real 

no desenvolvimento do nosso território”.

O tecido empresarial do concelho voltou a reunir-

-se numa celebração dedicada ao mérito, à inova-

ção e à resiliência das empresas marcuenses. 

Realizado a 15 de novembro, o evento contou com 

cerca de 300 participantes. 

Para Manuel Ferreira, Presidente da AE Marco, 

“cada empresa presente é uma história viva de 

coragem e visão que fortalece a nossa economia 

e identidade coletiva”.

A Presidente da Câmara Municipal, Cristina 

Vieira, destacou o dinamismo local, afirmando que 

“queremos que o Marco de Canaveses continue 

a ser um concelho de oportunidades, onde vale a 

pena investir, viver e criar raízes”.

A Gala reafirmou o compromisso das entidades or-

ganizadoras (AE Marco e Câmara Municipal) com 

o desenvolvimento económico e a valorização dos 

empresários que impulsionam o concelho.

Atualmente, o Marco de Canaveses conta com 

mais de 5 mil empresas em atividade.

Gala do Empresário

CapriClean
Júnior

BrickLab – The Future Academy
Start-up

Centro Social e Paroquial de Carvalhosa 
Social

Memória Ativa
Start-up Menção Honrosa

Farmácia Nova
Corporate

EMPREENDEDORISMO
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Duas noites de muita música assinalaram  
os 25 anos do Festival Montedeiras

Novo Conselho  
Municipal da  
Juventude tomou 
posse

Nos dias 8 e 9 de agosto realizou-se mais 
uma edição Festival Montedeiras, que teve 
David Fonseca, Bispo, Julinho KSD, Hybrid 
Theory, Biia e Frank Maurel como cabeças 
de cartaz.

O Conselho Municipal de Juventude do Marco 

de Canaveses (CMJ) iniciou oficialmente um 

novo mandato com a tomada de posse dos seus 

membros durante a reunião realizada a 17 de 

dezembro de 2025. 

Representação Municipal
Cristina Vieira – Presidente da Câmara Municipal 

Grupos Municipais
Ana Madureira – PS

Nuno Francisco Moreira – PSD

Sara Moreira – CDS-PP

Carla Costa – CHEGA

 
Organizações Juvenis  
e Movimentos Associativos
João Pereira – Zora

Bruna Queirós Carneiro – JS – Juventude Socialista

Ricardo Miguel Sousa Saraiva – JSD

Fabrício Ferreira – JP – Juventude Popular

Gonçalo Andrade – Coletivo da JCP

Helena Leite – BE

Marta Couto – Juventude CHEGA

João Pedro Ferreira – Agrupamento 1173 de Fornos

Associação de Escoteiros de Portugal, Grupo 237 do 

Marco de Canaveses

Novas Unidades 
Locais de Proteção 
Civil recebem 
viaturas
As três mais recentes Unidades Locais 
de Proteção Civil (ULPC) viram os seus 
meios de resposta reforçados com novas 
viaturas totalmente equipadas .

· Constance e Vila Boa de Quires  
e Maureles

· Bem Viver e Vila Boa do Bispo

· Tabuado e Várzea, Aliviada e Folhada

Para além das três Unidades Locais de Proteção 

Civil, também os meios de resposta do Serviço 

Municipal de Proteção Civil do Marco de Cana-

veses foram reforçados com uma nova viatura.

As novas viaturas inserem-se no âmbito do 

projeto “Proteção Civil no Marco de Canaveses”, 

cofinanciado pelo Programa Regional NORTE 

2030.

PROTEÇÃO CIVILJUVENTUDE

O evento assinalou os 25 anos desde a primeira 

edição do festival, que aconteceu em 2000, e que, 

na altura, contou também com a presença de Da-

vid Fonseca, com os seus Silence 4.

Para além dos cabeças de cartaz, o Montedeiras 

2025 contou ainda com uma grande representa-

ção de talentos emergentes do Marco de Canave-

ses. Entre eles: José Pedro Bacelar, Skips, Daniel 

Ribeiro, Asig, Freixo, Mendes, Sujeito, Sob-Escuta, 

Binky e Juan e Raya.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Com o passar dos anos da vivência democrática 

e, com particular incidência, em momentos 

eleitorais, emerge sempre aquilo que, há muito, 

considero uma das maiores fragilidades da 

democracia - o populismo, essa tentação antiga de 

reduzir problemas complexos a frases sonantes, de 

transformar dúvidas legítimas em certezas artificiais, 

de trocar argumentos por ruído.

Nas eleições em que temos participado, ao longos  

dos últimos anos, constatamos uma tendência para  

a situação se agudizar, com o proliferar de 

comentários no espaço-público e, especificamente, 

nas redes sociais que, mais do que informar, 

pretendem incendiar.

Perfis falsos, calúnias e acusações sem rosto 

tornaram-se armas fáceis nas mãos de quem 

confunde liberdade de expressão com libertinagem 

discursiva.

POR Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal do Marco de Canaveses 

O populismo vive, precisamente, desse terreno fértil, 

onde a emoção suplanta a razão, onde o imediatismo 

vence a ponderação e onde o insulto substitui  

o diálogo.

Ao nível local, o populismo gera uma consequência 

particularmente grave: fragiliza o tecido 

comunitário, rompe relações de vizinhança, instala a 

desconfiança e mina a credibilidade das instituições.

No Marco de Canaveses, tal como em qualquer outro 

concelho, a democracia exige proximidade, respeito e 

verdade. Exige também coragem - a coragem de não 

ceder ao imediatismo das redes sociais e de recusar a 

lógica destrutiva do “vale tudo”.

As eleições passam, o concelho fica. As pessoas que 

aqui vivem continuarão a cruzar-se nas ruas, a 

trabalhar lado a lado, a construir o futuro comum 

que não pode ser comprometido por momentos de 

agressividade efémera e irresponsável.

É por isso que, mais do que denunciar o populismo, 

importa compreender e constatar o que o alimenta 

- o afastamento entre os cidadãos e a política, a 

frustração perante a ausência de resolução de 

problemas reais, a sensação de que a participação 

pouco vale.

Cabe-nos, a todos, contrariar essa perceção.

A democracia local, tal como a nacional, constrói-se 

com ideias - não com insultos; com argumentos - não 

com máscaras; com participação séria - não com 

perfis que só existem para semear a confusão  

e destruir.

O futuro da nossa vida democrática depende  

da proteção e do respeito pelas nossas principais 

instituições.

Dizer que não há justiça, que os tribunais não 

funcionam, é desconsiderar o excelente trabalho 

da maioria qualificadíssima dos senhores juízes, 

procuradores e funcionários.

Cometem-se erros, sem dúvida; todavia, erros 

sempre se cometeram e vão continuar a cometer. 

Sobre populismos 
e verdades fáceis
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